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CONSTRUÇÃO CIVIL

PDM DE VILA VELHA
DESACORDO PÕE 3 MIL
EMPREGOS SOB AMEAÇA
Prefeitura está sem aprovar projetos imobiliários desde janeiro

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Um Plano Diretor Munici-
palsubjudice,maisdeuma
centena de projetos na ga-
veta há meses, obras para-
das,mildemitidoseoutros
3 mil empregos ameaça-
dos.Esteéosaldodadecla-
ração de inconstitucionali-
dade dada pelos desem-
bargadores do Tribunal de
Justiça do Espírito Santo,
em 28 de maio do ano pas-
sado, a 13 artigos do PDM
de Vila Velha.

De acordo com o Sindi-
cato da Indústria da Cons-
trução Civil (Sinduscon)
doEstado,sãocercade150
projetos sem aprovação
e/ou sem licenciamento.
Não há detalhes sobre
obras paradas, mas a esti-
mativa é de que todo esse
volume de empreendi-
mentos represente um va-
lor geral de vendas (VGV)
de R$ 800 milhões.

“É o caos. O município
nãotemregrasparaaapro-
vação de novos empreen-
dimentos. Tem processo
protocolado, mas sem
aprovação. Tem processo
aprovado, mas sem licen-
ciamento.Ouseja,nãotem
como iniciar qualquer
obra”, reclama o presiden-
te do Sinduscon, Aristóte-
les Passos Costa Neto.

Diante do engessamen-
to, o segmento já começa a
se desmobilizar no municí-
pio capixaba com a maior
presença da indústria da
construção civil, afinal,
muitas obras estão acaban-
do e os novos empreendi-
mentos não saem do papel.

“De janeiro para cá, fo-
rammildemitidos,outros3
mil podem ter o mesmo
destino se este nó não for
desatado até o final do ano.
As obras estão avançando,
mas outros projetos não es-
tão entrando no lugar, está
desmobilizando, a situação
é preocupante”, assinala o
presidentedoSindicatodos
Trabalhadores da Constru-
ção Civil, Paulo César Bor-
ba.Hoje,9milprofissionais
da construção civil traba-
lham no município.

SOLUÇÃO
A boa notícia é que o nó

podeestarcomosdiascon-
tados. Ministério Público
Estadual, Prefeitura de Vila
Velha e sociedade civil or-
ganizada entraram em
acordo, na última segun-
da-feira, para contornar o
que chamam de vácuo jurí-
dico.OprefeitoRodneyMi-

randa encaminhará, nas
próximas semanas, à Câ-
mara o projeto de lei en-
viandoàCasaem2007com
algumas pequenas altera-
ções já acordadas.

“O Tribunal de Justiça
julgou inconstitucionais
justamente as alterações
feitas pela Câmara; o que
foifeitoantesé legal.É isso
que vai para a Câmara
comalgumaspequenasal-
terações já acordadas en-
tre prefeitura, Ministério
Público e sociedade. É
bom destacar que não se
trata de um novo PDM,
mas de uma saída para
preenchermosa lacuna le-
gislativa causada pela in-
constitucionalidade dos
13 artigos”, explicou o
Procurador-geral de Vila
Velha, Rafael Tardin.

COMEÇO
O imbróglio começou

em 2007, quando a Câma-
ra de Vereadores do muni-
cípio alterou uma série de
artigosdoprojetodeleien-
caminhado pela prefeitu-
ra,aindanaadministração
deMaxFilho.OMinistério
Público Estadual entrou
comumaaçãodiretadein-
constitucionalidade
(Adin)questionandoono-
vo PDM com as alterações
feitas pelos parlamenta-
res. Em 28 de maio do ano
passado, o pleno do Tribu-
nal de Justiça decidiu pela
inconstitucionalidade de
13 artigos do PDM.

Nestemeio tempo,o tri-
bunal também julgou in-
constitucional todo o PDM
aprovadoem2011,nages-
tão de Neucimar Fraga.

“Vila Velha tem PDM, o
de 2007, mas com um vá-
cuo de 13 artigos, exata-
mente os 13 artigos que
tratamdosíndicesconstru-
tivos. Sem uma definição
sobre eles, não é possível
fazerqualquer tipodeobra
nomunicípio,dasmenores
às maiores. O PDM de
2011, todo ele inconstitu-
cional, está fora de ques-
tão”, assinalou Tardin.

O Plano Diretor Muni-
cipal canela-verde está
sub judice desde maio do
anopassado,aindaassim,
a prefeitura, principal-
mentenofinaldoanopas-
sado,aprovoualgunspro-
jetos. A justificativa é de
queaquestãoaindaépas-
sível de recurso. Quando
a nova administração as-
sumiu o comando, em ja-
neiro, a opção foi por não
aprovar mais nada.

EDSON CHAGAS - 28/9/2006

Mercado imobiliário de Vila Velha vive momento de indefinição por questionamento sobre artigos do PDM

O NÓ DO PLANO DIRETOR

t 2007
A Câmara de Vereadores
da cidade altera uma
série de artigos do
projeto de lei do novo
Plano Diretor Municipal
enviado pelo Executivo e
aprova o novo PDM.

t Questionamento
Sob o argumento de que
as alterações não tiveram
a participação popular, o
Ministério Público entra na
Justiça com um pedido de
inconstitucionalidade. Em
28 de maio de 2012, o
pleno do TJ declara ilegais
13 artigos do PDM,
justamente os que tratam
dos índices construtivos,
barrando todos os projetos
imobiliários na cidade.

t Solução
O Executivo mandará

novamente ao Legislativo
municipal, nos próximos
dias, o projeto de lei de
2007, com algumas
pequenas alterações
previamente acordadas
com MP e sociedade civil.
O objetivo é preencher o
vácuo existente hoje
enquanto um novo PDM
não entra em vigor.

t PDM de 2011
No penúltimo ano da
gestão de Neucimar
Fraga, o Executivo
formula um novo PDM.
O MP novamente faz
questionamentos na
Justiça, desta vez pelo
fato do novo Plano ter
transformado zonas de
preservação em distritos
industriais. O TJ define
pelo cancelamento do
novo PDM.
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Construtoras esperam solução
Sem novos projetos
entrando na carteira, o
setor começa a se
desmobilizar

Enquanto a pendenga
do Plano Diretor Munici-
paldeVilaVelhacontinua,
o mercado imobiliário vai
penando justamente no
maior parque construtivo
do Espírito Santo. Das
34.863unidadesemcons-
trução no Estado em de-
zembro do ano passado,
quasequeametade(47%)
estava em Vila Velha.

PelascontasdoSindicato
da Indústria da Construção
Civil (Sinduscon), 150 pro-
jetos aguardam liberação
da prefeitura e algumas
obras estão paradas. Todos
esses empreendimentos
respondem por um valor
geral de vendas (VGV) de
R$800milhões.Semnovos
projetosentrandonacartei-
ra, o setor começa a se des-
mobilizar no município.

“Já começamos a demi-
tir. Tínhamos um estoque
de obras em andamento,
mas entregamos duas

obras neste período e, não
tendo onde alocar novos
funcionários, tivemos que
demitir cerca de 150 fun-
cionários diretos. Como
nosso ritmo de construção
é muito rápido, este esto-
que já esta se esgotando e
não vamos ter outra opção
senãodemitirmais funcio-
nários”, assinalou Ales-
sandro Torezani, gerente
Administrativo da Argo
Construtora.

Em situação parecida
encontra-seaGalwan.“Es-
tamoscomquatroprojetos
parados na prefeitura. Se
eles tivessem seguido seu
curso normal, já teríamos
geradoentre200e300no-
vas vagas, o que acabou
não acontecendo.

Além disso, de janeiro
para cá foram entregues
duas obras, 200 trabalha-
dores, entre eles enge-
nheiros, não tiveram para
onde ir”, revelou o presi-
dente da incorporadora,
José Luís Galvêas.

Mas os problemas não
param por aí. Não poden-
do lançar e vender novos

DEMITIDOS

1.000
até agora
Número de trabalhado-
res que perderam seus
empregos desde janeiro.

NOSSA OPINIÃO

Sem obras, os prejuízos se acumulam

O poder público ja-
mais deve se esquivar
da promoção do
bem-estar social, em to-
dos os sentidos. No en-
tanto, é uma incoerên-
cia que em nome dessa
atribuição, estabelecida
por lei, atue de modo a
travar o crescimento
econômico, responsável
pela geração de empre-
go e renda para a po-
pulação e pelos impos-
tos arrecadados. Portan-
to urge uma definição

em torno do Plano Di-
retor Municipal de Vila
Velha, condição indis-
pensável à retomada do
dinamismo do principal
mercado imobiliário do
Estado. As empresas
não podem trabalhar
sem segurança jurídica
para produzir, lançar e
vender seus produtos. A
paralisação de ativida-
des, que não deveria ter
ocorrido, causa grande
prejuízo socioeconômi-
co. Precisa cessar já.

empreendimentos, mui-
tos destes aprovados e li-
cenciados neste período,
vários proprietários de
terrenos objetos de per-
mutas estão sem suas ca-
sas – muitas delas demoli-
das para dar lugar a um
novo empreendimento.
“Todo mundo sai perden-
do com esta situação. Os
impactos negativos são
enormes com esta instabi-
lidade jurídica”, pondera
Alessandro Torezani.

PROTOCOLOS
Galvêas defende a libe-

ração dos projetos proto-
colados antes da decisão
do Tribunal de Justiça, em
28 de maio do ano passa-

do. “Os protocolos preci-
sam ser respeitados. Há
uma série de interpreta-
ções, alguns entendem
que o que foi protocolado
antes deve ser liberado,
outros falam que devem
ser liberados os empreen-
dimentoscujasobrasesta-
vam em andamento antes
do dia 28 e há quem diga
que estão regulares os que
estavam com a fundação
pronta neste dia. A verda-
de é que a insegurança ju-
rídica é enorme e não há
como continuar assim”,
assinala Galvêas.

Aexpectativadoempre-
sariado é de que o imbró-
glio se resolva nos próxi-
mos dias, caso contrário,
mais gente vai para a rua
pela absoluta falta do que
fazer. “Porenquanto,oses-
critórios,ondeé feitoopla-
nejamento, os projetos,
não foram afetados, mas
isso tem um limite. Não
trabalhamoscomahipóte-
se de o ano terminar desta
maneira”, disse o presi-
dente do Sinduscon, Aris-
tóteles Passos Costa Neto.

SETOR EM ALERTA

“A insegurança
jurídica é enorme e
não há como
continuar assim”
JOSÉ LUÍS GALVÊAS
PRESIDENTE DA GALWAN

“Não trabalhamos com
a hipótese do ano
terminar desta maneira”
ARISTÓTELES PASSOS
COSTA NETO PRESIDENTE
DO SINDUSCON

CONDOMÍNIOFECHADO
COMCLUBEPRIVATIVO

residencial clube

clubeclube

Mude-se para o bairro
quemais valoriza na Serra.
Condições superfacilitadas.

CAMINHODOMAR

Apartamentos

2quartos
Apartirde:

R$113.705,30
PROMOÇÃO

Últimasunidades.

Vendas:Financiamento:

CORRETORES DE PLANTÃO LIGUE
Av. Vitória Manguinhos, em frente ao Posto Shell
- Jardim Limoeiro - Serra

(27) 3338-5159

ACESSE
pdg.com.br/caminhodomar

Valor de R$ 113.705,30 calculado com base na unidade 605, torre 5. Tabela promocional, com 15% de desconto, válida de 1 a 30/6/2013, ou enquanto durarem os
estoques das referidas unidades, o que ocorrer primeiro. Matrícula 70.648, do Cartório do 1º Ofício, 2ª Vara, Zona da Serra. Perspectiva ilustrada da piscina. As áreas
foram entregues conforme Memorial Descritivo do empreendimento. Verifique no estande de vendas o enquadramento no Programa “Minha Casa, Minha Vida” de
acordo com o seu perfil. CRECI: 5950-J.

Realização e
Construção:

PERSPECTIVADAPISCINA
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